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As Hialosponjas ou Esponjas de Vidro (Hexactinellida) possuem espículas exclusivamente 
formadas por sílica, com três eixos e seis pontas (daí derivando o nome do grupo), quase sem-
pre fundidas num esqueleto rígido e entrelaçado, por vezes com o aspecto de uma delicada fili-
grana. O seu corpo apresenta geralmente cores pálidas e, embora possa parecer externamente 
siconóide, possui estrutura leuconóide mais complexa.  

A parede do corpo é constituída por uma massa citoplasmática polinucleada (sincítio) que 
define uma rede interna de lacunas e que comunica com o 
exterior através de aberturas simples. Algumas destas lacunas 
estão transformadas em câmaras vibráteis que, ao contrário 
do que acontece noutros grupos de esponjas, não possuem 
verdadeiros coanócitos: nas paredes multinucleadas da cavi-
dade dispõem-se simples flagelos rodeados de colares cujos 
movimentos rítmicos permitem aspirar a água e as partículas 
alimentares em suspensão. Estas são absorvidas por microvi-
losidades da superfície citoplasmática e por verdadeiras célu-
las amibóides, semelhantes às de outras esponjas, as quais 
distribuem e armazenam os nutrientes. O interior do corpo 
está ocupado por uma vasta cavidade atrial onde se abre um 
ósculo. As margens do ósculo estão frequentemente protegi-
das por espículas, o mesmo acontecendo com a base do cor-
po, permitindo que a esponja se agarre ao substrato móvel 
onde geralmente vive. 

Devido ao esqueleto silicioso rígido e à falta de células musculares primitivas, estas 
esponjas são as únicas incapazes de se contrair uma vez tocadas. No entanto, possuem um 
curioso sistema de condução de impulsos eléctricos através do corpo, o que lhes permite reagir 
a estímulos do exterior. Também ao contrário das outras esponjas, as larvas não possuem movi-
mento próprio, limitando-se a ser arrastadas pelas correntes. Como consequência desta capaci-
dade de dispersão limitada, estas esponjas agrupam-se muitas vezes em massas particularmen-
te extensas, cobrindo completamente o fundo do oceano. A enorme acumulação das suas espí-
culas nestes fundos geralmente lodosos, proporciona um substrato sólido apropriado para muitas 
outras espécies de animais bentónicos. Nalgumas regiões, chegam mesmo a formar-se autênti-
cos recifes submarinos. 

As Hialosponjas encontram-se nos grandes fundos oceânicos de todo o mundo, sobretudo 
entre os 200 e os 1000 metros de profundidade, sendo especialmente 
abundantes nos mares austrais, onde chegam a constituir a principal for-
ma de vida. A calma relativa que reina nas grandes profundezas do 
oceano, permitiu a sobrevivência destes animais de corpo tão frágil. 
Devido ao seu habitat preferencial, as Hialosponjas são ainda pouco 
conhecidas e muito raramente observáveis. Uma excepção é o curioso 
cesto-de-Vénus (Euplectella aspergillum). Esta esponja vive em relação 
simbiótica com um camarão (Spongicola sp.). No estado larvar, os cama-
rões penetram na cavidade atrial da esponja para se alimentar, mas uma 
vez adultos já não conseguem sair. Aprisionados na esponja, aí conti-
nuam a viver e podem mesmo reproduzir-se no seu interior. O esqueleto 
silicioso desta esponja contendo dois camarões de sexos opostos, cons-
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Estrutura do corpo de uma hialosponja: 1 - sincítio; 
2 - membrana externa; 3 - espícula siliciosa; 4 - cavi-
dade atrial; 5 - flagelo; 6 - câmara vibrátil; 7 - lacunas. 
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titui um presente de casamento muito apreciado em certas zonas do Extremo-Oriente. 
Conhecem-se cerca de 500 espécies de Hialosponjas e muitas outras estão certamente por 

descobrir. Nos fundos abissais adjacentes à plataforma continental portuguesa foram já encon-
tradas cerca de uma dúzia de espécies, pertencentes a 7 famílias: Pheronematidae e Hyalone-
matidae (Ordem Amphidiscosida), Farreidae, Aphrocallistidae e Tretodictyidae (Ordem Hexac-
tinosida), Euplectellidae e Rossellidae (Ordem Lyssacinosida). 
 
Pheronematidae 

Aqui se inclui a feronema-comum (Pheronema carpenteri), uma bela esponja em forma de 
barril, com 20 a 25 cm de altura. O corpo esbranquiçado, ostenta um grande ósculo na parte 
superior, fixando-se ao substrato por um denso feixe de grandes espículas basais. Esta espécie 
ocorre frequentemente em enormes concentrações, sobretudo em fundos lodosos do talude con-
tinental (700-1500 m de profundidade). 
 
Hyalonematidae 

Grupo de esponjas de corpo arredondado ou em forma de vaso, sustentado por um estreito 
pedúnculo constituído por um feixe de fortes espículas siliciosas que terminam inferiormente por 
pequenas espinhas em forma de âncora. O chicote-do-mar (Hyalonema lusitanicum) é uma 
das espécies mais comuns na nossa costa. Foi identificado pelo grande naturalista português do 
séc. XIX, Barbosa du Bocage, sendo frequentemente apanhado nas pescarias de tubarões a 
mais de 1000 metros de profundidade. Normalmente, só o pedúnculo inferior, com 10 a 20 cms 
de comprimento, é recuperado, daí o nome por que começou a ser designado pelos pescadores. 
A cavidade atrial encontra-se dividida por septos que acabam por formar um cone apical. 

Farreidae 

Esponjas de corpo constituído por um sistema de tubos ramificados e anastomosados com 
ósculos terminais, podendo apresentar formas cilíndricas mais simples. A farreia-comum (Farrea 
occa) apresenta um conjunto muito frágil de tubos largos e afunilados, com cerca de 30 cm de 
altura, fixado ao substrato por uma placa basal. Forma frequentemente extensos recifes entre 
100 e mais de 1000 metros de profundidade. 
 
Aphrocallistidae 

Pequeno grupo de esponjas com corpo tubular e ramificado, finamente dividido por septos 
que lhe dão o aspecto de favos. O afrocaliste-de-Bocage (Aphrocallistes beatrix) aparece entre 
60 e 3000 metros de profundidade. Do seu corpo foi recentemente extraído um composto bas-
tante eficaz no combate do cancro do pâncreas e do cólon. 
 
Tretodictyidae 

Outro grupo de esponjas tubulares de forma cilíndrica ou mais ou menos irregular. O treto-
díctio-comum (Tretodictyum tubulosum) é uma espécie pouco frequente na nossa costa que 
aparece em profundidades medianas (300-900 m), apresentando o corpo ramificado, com cerca 
de 10 cm de altura. 
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Da esquerda para a direita: Pheronema carpenteri, Hyalonema lusitanicum, Farrea occa, Aphrocallistes beatrix, Tretodictyum tubulosum. 



Euplectellidae 

Vasto grupo de esponjas com corpo em forma de 
tubo ou vaso, com ósculo normalmente coberto por uma 
placa crivosa e paredes finas mas reforçadas por uma 
densa rede de espículas. Apesar de alguns autores referi-
rem a presença do famoso cesto-de-Vénus (Euplectella 
aspergillum) nos grandes fundos da costa portuguesa, 
nomeadamente frente ao Cabo de S. Vicente, trata-se, na 
verdade, de uma espécie próxima. Presente entre 1000 e 
3000 metros de profundidade, o cesto-de-Vénus-do-
Atlântico (Euplectella suberea), com 25 cm de compri-
mento, apresenta uma magnificência que em nada fica a 
dever ao seu parente do Pacífico.  
 
Rossellidae 

Diversificado grupo de esponjas siliciosas, com cor-
po geralmente em forma de vaso ou de cogumelo, com ou 
sem pedúnculo. O asconema-comum (Asconema setu-
balense) é uma espécie frequente nas nossas costas, 
entre 100 e 2000 metros de profundidade. O corpo, quase 
tão largo como alto (60 a 90 cm), abre-se no topo através de um largo ósculo. A simpagela-
comum (Sympagella nux) apresenta o corpo ovóide, apenas com alguns centímetros de altura e 
ósculo pequeno, provido de um longo pedúnculo ramificado. Ocorre entre 30 e 1500 metros de 
profundidade. 
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À esquerda: Euplectella suberea. À direita, de cima para 
baixo: Asconema setubalense, Sympagella nux.
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